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Resumo 

Este artigo analisa os desafios e potenciais das políticas audiovisuais supranacionais 
na América Latina, concentrando-se nas instituições RECAM e Programa Ibermedia. A 
partir da economia política da comunicação, a análise foca em três elementos, política, 
pessoas e poder, para avaliar as dinâmicas e resultados dessas instituições. Destaca-
se a importância das pessoas e da informalidade no desenvolvimento e sustentação 
dessas políticas. O estudo ressalta a necessidade de redefinir os objetivos políticos, 
integrando as perspectivas culturais e econômicas, por meio de um processo 
participativo.  

Palavras-chave: Políticas culturais; Audiovisual; RECAM; Ibermedia; Integração 
regional. 

 

Resumen 

Este artículo analiza los desafíos y potenciales de las políticas audiovisuales 
supranacionales en América Latina, centrándose en las instituciones RECAM y el 
Programa Ibermedia. A partir del marco de la economía política de la comunicación, el 
análisis se centra en tres elementos: política, personas y poder, para evaluar la 
dinámica y los resultados de estas instituciones. Se destaca la importancia de las 
personas y la informalidad en el desarrollo y sostenimiento de estas políticas. El estudio 
subraya la necesidad de redefinir los objetivos políticos, integrando perspectivas 
culturales y económicas, mediante un proceso participativo. 

Palabras-clave: Políticas culturales; Audiovisual; RECAM; Ibermedia; Integración 
regional. 

 

Abstract 

This article examines the challenges and potential of supranational audiovisual policies 
in Latin America, focusing on the RECAM and Ibermedia Program. Using the framework 
of political economy of communication, the analysis centres on three elements: politics, 
people, and power, to assess the dynamics and outcomes of these institutions. The 
importance of people and informality in the development and maintenance of these 
policies is highlighted. The study emphasizes the need to redefine political objectives 
by integrating cultural and economic perspectives through a participatory process. 

Keywords: Cultural policies; Audiovisual; RECAM; Ibermedia; Regional integration.  
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Introdução 

As políticas audiovisuais supranacionais emergidas nos anos 1990 tanto na América Latina 
quanto na Europa visam proteger e fortalecer o setor audiovisual de seus países membros. 
Com a compreensão das dinâmicas de mercado e o desafio de competir com os 
conglomerados norte-americanos, essas políticas buscam estabelecer um mercado 
regional integrado. Essa união de esforços visa não apenas uma resposta econômica, mas 
também a preservação e promoção de uma diversidade cultural que reafirme a identidade 
regional no contexto internacional. 

Assim, essas políticas são criadas a partir do reconhecimento da dimensão cultural do 
audiovisual e de seu impacto simbólico no imaginário e identidade de uma nação (Canclini, 
1995; Sauvé e Steinfatt, 2000). A partir deste argumento, reafirmado pela Convenção 
para a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais da UNESCO em 
2005, que os estados membros elaboram ações para proteger o setor audiovisual.  

Neste contexto que foram criadas as principais instituições de política audiovisual 
supranacional na América Latina, o Programa Ibermedia a nível Iberoamericano, e a 
Reunião Especializada de Autoridades Cinematográficas e Audiovisuais do Mercosul 
(RECAM), no Mercosul. Estas instituições foram criadas com o objetivo de desenvolver 
políticas públicas que promovam interesses públicos e valores democráticos (Canclini, 
2020; Mattelart, 2002). 

No entanto, pesquisas apontam que, apesar de alguns resultados, essas políticas ainda 
não conseguiram atingir plenamente suas ambições originais (González, 2020; 
Moguillansky, 2009). No atual contexto, é cada vez mais frequente o reconhecimento da 
importância de se desenvolver políticas supranacionais para lidar com desafios globais 
(Monje, 2021). Assim, é necessário refletir sobre os resultados e capacidades das duas 
instituições mais relevantes de política supranacional da América Latina.  

Este artigo, desenvolvido a partir de uma tese de doutorado (Fernandes, 2023) que 
empregou métodos de revisão bibliográfica, análise documental e entrevistas, propõe-se 
a examinar os resultados e desafios da RECAM e do Programa Ibermedia. A partir da 
economia política da comunicação, a análise centra-se em três elementos, política, 
pessoas e poder, para compreender como estes interagem e influenciam a eficácia dessas 
instituições. Ao transitar do macro para o micro, o estudo aponta para desafios que 
transcendem as limitações econômicas e abrangem aspectos estruturais e operacionais 
complexos.  

O artigo é estruturado da seguinte maneira, primeiro é apresentado o histórico de criação 
destas instituições e suas ambições. Em seguida, a abordagem teórica é desenvolvida, 
seguida da apresentação da metodologia. Finalmente, os resultados são apresentados em 
duas seções seguidos da conclusão e recomendações. 

 

Políticas audiovisuais supranacionais na América Latina 

O desenvolvimento das políticas audiovisuais supranacionais no Mercosul e Iberoamérica 
resulta de um intenso processo de mobilização do setor, onde se discutia a necessidade de se 
criar um mercado regional que permitisse a produção e circulação de conteúdos entre os países 
membros para que fosse possível enfrentar a hegemonia do conteúdo norte-americano em 
seus mercados nacionais (Domínguez, 2008; Getino, 2007). 

Um desafio central identificado nestes debates era a distribuição de conteúdo regionais, elo 
fundamental da cadeia de produção audiovisual amplamente dominado por empresas norte-
americanas (Sanchez Ruiz, 2007). Estas discussões foram influenciadas pelas propostas do 
relatório MacBride (SEGIB, 2009), que chamava a atenção para a concentração de poder de 
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empresas de mídia norte-americanas e defendia a democratização da comunicação e o 
controle sobre a produção e distribuição de conteúdo (Becerra e Mastrini, 2011). 

Refletindo sobre o contexto latino-americano, Octavio Getino, que foi uma figura central na 
articulação e implementação de propostas para a região também endossa a crítica à 
concentração e transnacionalização das indústrias culturais (Getino, 2012). Segundo ele, o 
modo de produção também impacta o conteúdo ideológico da obra e o modelo norte-
americano não é sustentável no contexto latino-americano. Assim, defendeu a importância de 
desenvolver políticas que levassem em conta a dimensão econômica e cultural do audiovisual 
capaz de sustentar um cinema alinhado com as características nacionais (Getino, 1990). 

Essa proposta não poderia ser concretizada apenas a nível nacional, sendo a integração 
supranacional necessária para desenvolver uma indústria que não fosse submissa aos 
interesses norte-americanos (Getino, 2007). Cabe ressaltar que estas ideias também estão 
alinhadas com as políticas audiovisuais da União Europeia, sobretudo no balanço entre 
objetivos culturais e econômicos e na diferenciação do modelo norte-americano (Crusafon, 
2011). Este alinhamento influenciou o desenvolvimento de políticas audiovisuais na América 
Latina e o financiamento da transferência de seu modelo para o Mercosul (Canedo e Crusafon, 
2014; Fernandes et al., 2021a).  

Esta mobilização resultou na criação da Conferência das Autoridades Audiovisuais e 
Cinematográficas Ibero-americanas (CAACI) em 1989, que reúne representantes dos órgãos 
de cinema nacionais para promover a integração regional. Posteriormente, em 1995, aprova-
se na V Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado e Governo a criação do Programa 
Ibermedia, que concretizou a ambição de oferecer apoio financeiro ao setor (Camacho, 2016). 
O Programa Ibermedia passou a operar em 1997 para fortalecer o mercado audiovisual Ibero-
Americano através de suportes para coprodução, distribuição e formação.  

No Mercosul, a principal instituição dedicada a integração audiovisual na região é a Reunião 
Especializada de Autoridades Cinematográficas e Audiovisuais do Mercosul (RECAM). Criada 
em 2003, reúne as autoridades de cinema de cada país para planejar ações de integração e 
promoção do cinema regional. A criação da RECAM também é resultado da mobilização do 
setor que através de seminários e festivais passou a inserir a agenda do cinema no processo 
de integração do Mercosul (Poggi, 2018). Figuras centrais tanto na criação como 
desenvolvimento da RECAM foram Octavio Getino e Eva Piwowarski (Canedo, et al., 2015; 
Moguillansky, 2011). A proposta de integração foi se acentuando em diferentes períodos 
(Moguillansky, 2015), tendo seu auge com o Programa Mercosul Audiovisual onde a União 
Europeia aportou recursos para transferir seu modelo de política audiovisual para o Mercosul 
(Canedo e Crusafon, 2014; Fernandes et al., 2021a).   

É importante destacar que essas políticas audiovisuais supranacionais foram concebidas em 
um contexto marcado por intensos debates sobre a convergência midiática e a necessidade 
de democratizar o acesso e a produção audiovisual. Com a ascensão das plataformas de Vídeo 
sob Demanda (VoD), as dinâmicas de poder e disputa por hegemonia tornaram-se mais 
complexas. Essas plataformas não foram inicialmente consideradas nas políticas regionais, e 
o discurso acerca do papel democratizador do ambiente digital não se concretizou como 
propagado (Muñoz Larroa, 2019), exacerbando os desafios para as políticas supranacionais 
em adaptar-se e responder eficazmente a este novo cenário. 

A partir deste breve histórico, destaca-se o papel das pessoas no desenvolvimento destas 
políticas, o reconhecimento da importância em se ter um balanço entre objetivos culturais e 
econômicos para desenvolvimento do setor audiovisual, sobretudo a partir do desenvolvimento 
de uma rede de distribuição própria. Estes elementos compõe a abordagem teórica elaborada 
a seguir. 
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Fundamentos teóricos: política, pessoas e poder nas políticas audiovisuais 
supranacionais da América Latina 

A investigação está inserida no marco teórico da economia política da comunicação (Mosco, 
2009). Deste modo, adota-se uma abordagem histórica da criação e transformação das 
instituições em análise em relação à totalidade, levando em conta elementos sociais, culturais 
e políticos deste processo.  

Com o foco no processo político e nas relações de poder (Wasko, 2005), reconhece-se o papel 
das pessoas em moldar as instituições de acordo com determinados interesses (Garnham, 
2011). Outro elemento central é a compreensão de como estas políticas afetam interesses 
públicos como democracia, justiça social, diversidade cultural e pluralismo (Wasko et al., 
2011). Essas preocupações do campo teórico da economia política da comunicação também 
motivaram o desenvolvimento de políticas audiovisuais supranacionais na América Latina. Tais 
preocupações emergiram em um contexto de redemocratização dos países latino-americanos, 
refletindo as demandas dos agentes que pressionaram por mudanças políticas. A partir desta 
perspectiva, a abordagem teórica aprofunda-se em três elementos fundamentais: política, 
pessoas e poder. 

 

Política 

O primeiro elemento de análise é a política, que se refere ao grau de institucionalização deste 
espaço e concretização das ideias debatidas. Compreende-se por política o ambiente político 
institucional, incluindo a própria instituição e seu modelo institucional, bem como seus 
objetivos, as ações implementadas e os resultados atingidos. Assim, será avaliada a 
capacidade de alcançar os objetivos propostos, com especial atenção à correspondência entre 
as ambições e os recursos disponíveis para sua realização. Esta análise, ancorada em uma 
perspectiva histórica, enfocará as ações voltadas para a distribuição e para o desenvolvimento 
de um modelo de produção que se diferencie do norte americano, ideias centrais na formação 
dessas políticas. 

A partir da perspectiva da economia política da comunicação e das ideias que influenciaram a 
criação destas políticas, será analisado se as políticas estão alinhadas com os valores sociais 
e democráticos defendidos (Mattelart, 2002). Neste escopo, analisa-se também a capacidade 
de balancear os objetivos culturais e econômicos necessários para integração regional do 
audiovisual (Getino, 1990; Michalis, 2014). 

 

Pessoas 

Considerando o papel da articulação do setor em um movimento de baixo para cima , o 
segundo elemento de análise centra-se nas pessoas, entendidas como agentes individuais ou 
coletivos capazes de influenciar o desenvolvimento destas políticas. A importância do 
envolvimento das partes interessadas na elaboração de políticas é amplamente reconhecida 
(Cashore et al., 2019; Lund, 2016; Pedrini e Ferri, 2019). No entanto, é comum que a 
participação seja meramente observadora, com pouco poder de influência no resultado final 
(Hintz e Milan, 2009). Este elemento contribui para o entendimento de como as políticas são 
desenvolvidas e atualizadas (Donders e Raats, 2012), possibilitando uma maior compreensão 
das relações de poder em jogo. 

Nesta análise, será examinada a conexão que a instituição mantém com o setor audiovisual, 
considerando as interações não somente com agentes políticos de alto escalão e outras 
instituições, mas também com produtores, diretores e pesquisadores. Será avaliado até que 
ponto a instituição permite que esses diferentes atores influenciem o desenvolvimento de suas 
políticas. Essa interação garante que a instituição permaneça relevante e se adapte às 
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necessidades e demandas de suas partes interessadas. Além disso, a influência desses agentes 
sobre as políticas será investigada, levando em consideração tanto os aspectos formais quanto 
informais das relações estabelecidas.  

 

Poder 

As relações de poder são um elemento central da economia política de comunicação (Bolaño 
e Mastrini, 2000). Grande parte das investigações se dedicam a analisar o poder de grandes 
empresas de mídia (Becerra e Mastrini, 2017; Wasko, 2019). Este artigo se concentra nas 
dinâmicas internas das políticas audiovisuais supranacionais da América Latina. O foco nos 
elementos internos possibilita uma maior compreensão do funcionamento destas instituições 
e contribui para responder a principal crítica da economia política de comunicação que é o 
risco de simplificação de dinâmicas complexas a partir do foco em aspectos econômicos 
(Hardy, 2014).   

Para operacionalizar a noção complexa de poder, o artigo usa a elaboração proposta por 
Barnett e Duvall, dividida em quatro dimensões: compulsório, estrutural, institucional e 
produtivo (Barnett e Duvall, 2005). Poder compulsório é definido como o controle direto que 
um ator exerce no outro para que este aja de acordo com seus interesses. O segundo tipo, 
poder estrutural, se refere às relações internas que reproduzem lógicas de subordinação, onde 
a estrutura social afeta a capacidade do ator subordinado de resistir ou dominar. Estas 
concepções se concentram em dinâmicas de dominação que estão além do escopo deste artigo 
focado no processo político de integração e cooperação voluntária da América Latina.  

Deste modo, a análise se centrará nas duas últimas dimensões de poder. O poder institucional 
é exercido de forma indireta quando um ator só consegue afetar o outro por meio de acordos 
institucionais. Aqui são consideradas instituições formais e informais e a definição da agenda 
política. Assim, é possível analisar também as propostas não implementadas, refletindo sobre 
os processos de exclusão de pautas alternativas (Freedman, 2010). 

Finalmente, será analisado o poder produtivo, que foca nas relações sociais para investigar os 
sistemas de conhecimento e discursos que impactam as ações. Serão examinadas as ideias 
que estão informando as políticas implementadas e em debate. Esta dimensão se relaciona 
diretamente com o papel das pessoas na elaboração das políticas audiovisuais. Assim, o poder 
será examinado tanto no nível institucional, abrangendo a categoria Política, quanto no nível 
exercido por indivíduos ou coletivos, englobando a categoria Pessoas.  

A partir destes três elementos apresentados serão analisadas as duas instituições audiovisuais 
supranacionais da América Latina, a RECAM e o Programa Ibermedia. 

 

Metodologia 

O trabalho adota uma análise qualitativa a partir de três métodos: revisão bibliográfica, análise 
de documentos e entrevistas semiestruturadas com especialistas. Os dados foram coletados 
durante a realização da tese de doutorado entre 2019 e 2022 (Fernandes, 2023). A 
metodologia adotada permitiu a triangulação de dados (Van den Bulck, 2012) que foram 
analisados de forma dedutiva e indutiva (Bingham e Witkowsky, 2022). 

Primeiro foi conduzida uma revisão bibliográfica que possibilitou a compreensão da história e 
dos resultados destas políticas. Em seguida, foram analisados os documentos oficiais de acesso 
público em português e espanhol. No âmbito da RECAM, foram analisadas seu documento de 
criação, 37 atas de reuniões, 13 Planos de Trabalho entre 2003 e 2019, o Programa Mercosul 
Audiovisual e seu relatório de avaliação. No âmbito Ibero-Americano, foram analisados o 
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documento de criação do CAACI e Programa Ibermedia, e 11 relatórios do Ibermedia entre 
1997 e 2020. 

A análise dos documentos oficiais da RECAM, CAACI e Ibermedia permitiram identificar seus 
objetivos políticos, as ações implementadas e os principais agentes envolvidos. Finalmente, 
foram conduzidas 31 entrevistas com representantes institucionais (10), profissionais (16), e 
pesquisadores (5) de 18 países que possibilitaram a compreensão das dinâmicas políticas e as 
articulações estabelecidas. As entrevistas foram realizadas de forma presencial e remota e 
todos os entrevistados foram anonimizados para garantir maior abertura. 

 

Dinâmicas de política, pessoas e poder: RECAM e Programa Ibermedia 

Os resultados serão apresentados em duas seções, uma dedicada à RECAM, outra ao Programa 
Ibermedia. Em cada seção, os três elementos que compõem a abordagem teórica serão 
analisados. 

 

RECAM 

Política  

Criada pelo Grupo Mercado Comum — o órgão executivo do Mercosul —, a RECAM é um órgão 
consultivo do Mercosul, composto pelas principais autoridades governamentais nacionais em 
cinema e audiovisual. Possui uma secretaria técnica permanente sediada em Montevideo, que 
apoia a execução de suas atividades. A RECAM foi criada com o objetivo de desenvolver e 
implementar mecanismos destinados a promover a integração das indústrias audiovisuais da 
região. Mais especificamente, objetiva harmonizar a legislação; desenvolver um observatório 
audiovisual; contribuir para a maior circulação de conteúdo audiovisual; desenvolver um fundo 
para apoiar produções; e reduzir as assimetrias no setor como um todo (MERCOSUR, 2003; 
RECAM, 2004a).  

Apesar de propor medidas focadas no aspecto econômico do audiovisual, como cotas de tela 
regionais, certificações para a livre circulação de obras audiovisuais (RECAM, 2005), e a criação 
de uma agência de distribuição (RECAM, 2007b), essas não foram implementadas. O foco de 
suas ações é centrado no aspecto cultural, que entende o audiovisual como meio de educação, 
inclusão e busca promover a diversidade cultural dos países membros. Exemplos de suas ações 
ligadas a essa perspectiva são:  a criação de uma maleta audiovisual para ser distribuída para 
crianças em escolas (RECAM, 2007a), a publicação da revista digital anual Mercosur 
Audiovisual (RECAM, 2017), e medidas focadas em promover acessibilidade (RECAM, 2019). 

Propostas centrais para alcançar os objetivos de integração, como as relacionadas à 
distribuição, não foram implementadas. A única ação implementada é a Rede de Salas Digitais, 
viabilizada com recursos da União Europeia por meio do Programa Mercosul Audiovisual. A 
iniciativa, que começou a operar em 2014, estabeleceu salas na Argentina (10), Brasil (10), 
Paraguai (5), Uruguai (5) e tem como proposta contribuir para a difusão cultural e formação 
de audiência, não de estabelecer um circuito comercial de distribuição do cinema regional. 

Os resultados revelam baixa capacidade de implementação de políticas. Apesar de grandes 
ambições, RECAM não conta com suficientes meios para implementar políticas. Este resultado 
não diz respeito apenas à falta de orçamento e poder institucional, há também uma deficiência 
estratégica, onde os objetivos estabelecidos não se conectam com ações concretas para 
realizá-los (Fernandes et al., 2021b). A análise dos documentos também revela baixo grau de 
institucionalização, onde a descontinuidade de ações não é justificada, métricas avaliativas 
estão ausentes e há falta de relatórios e estudos sobre as ações implementadas. 
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Pessoas 

Apesar de sua criação resultar da mobilização do setor, atualmente a RECAM possui baixa 
articulação com o setor audiovisual, o que faz com que não conte com muito apoio deste. As 
entrevistas com profissionais revelaram que grande parte desconhece o papel da RECAM. 
Apenas um produtor paraguaio demostrou conhecimento sobre a RECAM e ressaltou seu papel 
de articular a entrada do Paraguai no Programa Ibermedia (Entrevista Produtor, 16 de Agosto, 
2019), o que indica a importância do Ibermedia frente a RECAM. 

Este resultado é reforçado pela ausência de ações de engajamento com o setor em seus 
documentos oficiais. A relação com pesquisadores também é ausente. Estudos prévios 
indicaram que pesquisadores não forma envolvidos no Programa Mercosul Audiovisual e o 
conhecimento produzido na academia não foi utilizado na implementação deste Programa 
(Moguillansky, 2015), que foi a principal ação da RECAM até agora. 

 

Poder 

A RECAM possuiu baixo poder institucional e tem um papel puramente consultivo no Mercosul. 
Sua função é aconselhar sobre a implementação de políticas, mas não possui poderes 
executivos. Ela faz recomendações ao Grupo de Mercado Comum (GMC), que é o órgão 
executivo do Mercosul e é composto por subgrupos, grupos ad hoc, comitês técnicos, reuniões 
especializadas, fóruns etc. 

As limitações de poder institucional da RECAM também se relacionam com os desafios de 
integração do próprio Mercosul, que é altamente suscetível a vontade política dos governantes 
de cada país (Kaltenthaler e Mora, 2002). Devido ao seu modelo de integração 
intergovernamental, é necessário atingir um senso comum entre todos os países membros, o 
que dificulta a implementação de políticas audiovisuais supranacionais (Canedo, 2013).  

Reforçando a falta de poder institucional está sua limitação econômica. Em 2004, foi 
estabelecido um orçamento anual de US$ 100.000 (RECAM, 2004b). Em 2017, as contribuições 
dos estados-membros somaram US$ 103.800 (RECAM, 2017a). Após 13 anos, o orçamento 
permanece praticamente o mesmo, apesar de, em alguns períodos, membros associados como 
Bolívia e Venezuela também terem contribuído. Este orçamento reduzido destaca o papel 
consultivo da RECAM, que continua dependente do órgão executivo. Portanto, suas ações são 
restritas tanto financeira quanto politicamente. 

De acordo com representantes da RECAM, as reuniões são um espaço de troca de experiências 
entre as instituições audiovisuais de cada estado membro (Entrevista representante RECAM, 
26 de Junho, 2019), o que caracteriza um certo grau de poder produtivo. No entanto, o 
impacto da RECAM no desenvolvimento de políticas regionais ainda é limitado, bem como sua 
produção de conhecimento a partir de estudos e relatórios.  

 

Programa Ibermedia 

Política 

O Programa Ibermedia é uma iniciativa intergovernamental criada em 1997, vinculada tanto à 
Secretaria Geral Ibero-Americana (SEGIB) quanto à Conferência de Autoridades Audiovisuais 
e Cinematográficas Ibero-Americanas (CAACI). A administração do Ibermedia está a cargo de 
uma Unidade Técnica sediada em Madri, que operacionaliza as decisões tomadas pela 
Comissão Executiva (CE). A CE é composta por seis representantes eleitos pelo Comitê 
Intergovernamental do Ibermedia, que é a autoridade máxima do programa, com 
representação de todas as autoridades cinematográficas dos estados membros. Para participar 
do programa, cada país contribui anualmente para o fundo que financia as iniciativas do 
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Ibermedia, embora o valor das contribuições sejam distintos todos os estados membros tem 
igual poder de voto. As reuniões e decisões dentro do Ibermedia ocorrem sob os auspícios da 
CAACI, enquanto a SEGIB fornece o suporte institucional e político necessário. 

A partir do reconhecimento dos desafios da circulação de produtos audiovisuais na região, o 
Programa Ibermedia foi criado para “desenvolver o mercado audiovisual em apoio a 
construção do Espaço Audiovisual Iberoamericano” (CAACI, 1997, p.2). Sua atuação seria 
destinada à coprodução (60%), distribuição (30%), formação (5%) e promoção e 
desenvolvimento de projetos (5%). No entanto, o investimento destinado à distribuição e 
promoção foi de apenas 6% entre 1998-2008 (González, 2020). Finalmente, a linha foi 
descontinuada devido à limitação de recursos financeiros, onde optou-se por “evaluar y 
racionalizar el otorgamiento de ayudas, dirigiendo los recursos hacia aquellas áreas de mayor 
eficiencia e impacto social” (SEGIB, 2011, p. 27). Assim, o escopo de atuação do Programa foi 
reduzido ao suporte a coproduções e atividades de formação.  

Entre as iniciativas de distribuição, destaca-se o Ibermedia TV, ativo de 2009 a 2017, que 
selecionava e licenciava 52 filmes Ibero-americanos anualmente para exibição em TVs públicas 
dos países membros. Além disso, o Ibermedia Digital, uma plataforma com fins educativos, 
disponibiliza esses filmes licenciados e materiais de apoio didático. Essas iniciativas adotam 
uma perspectiva mais cultural focada na formação de público, porém a construção de uma 
rede de distribuição regional eficaz ainda não foi alcançada e segue sendo um desafio para o 
audiovisual Ibero-Americano (Rossi, 2016; González, 2020). Esta lacuna torna-se ainda mais 
acentuada no atual contexto de digitalização e com o aumento das plataformas de VoD. O 
cenário é caracterizado pela ausência de debates institucionais sobre regulação a nível 
supranacional e pela falta de objetivos políticos claros que direcionem ações neste sentido 
(Fernandes, 2022). 

As propostas iniciais focaram no balanço de objetivos econômicos e culturais, visando 
“intercâmbio comercial, ações políticas e mecanismos de cooperação para preservar a 
identidade” (SEGIB, 2009, p. 31). O Programa Ibermedia não alcançou as ambições de 
estabelecer um mercado audiovisual regional, mas conseguiu fomentar uma rede de 
intercâmbio entre profissionais e se tornar uma referência para o setor audiovisual Ibero-
Americano.  

A análise dos documentos indica limitações quanto ao nível de institucionalização do Programa. 
Os relatórios falham em detalhar as atividades realizadas, não fornecem justificativas para 
alterações nas linhas de apoio e são omissos em certos anos. Além disso, há  carência de 
avaliações sistemáticas das ações do programa, destacando-se apenas uma avaliação 
significativa realizada durante a comemoração de dez anos do programa. Entrevistas 
revelaram que o papel do Programa Ibermedia é mais amplo e relevante do que o descrito 
nos relatórios, um aspecto que será explorado a seguir. 

 

Pessoas 

O Programa Ibermedia, criado a partir da mobilização do setor, mantém forte articulação com 
este, trabalhando em constante contato com relevantes instituições como a Federação de 
Produtores Independentes Ibero-Americanos (FIPCA) e a Entidade de Gestão para o Setor 
Audiovisual (EGEDA). Profissionais e representantes institucionais entrevistados avaliam 
positivamente o Programa e o percebem abertos a sugestões, principalmente a ajustes 
técnicos. No entanto, quando se trata de influência no desenvolvimento de objetivos políticos, 
esta participação é limitada (Fernandes et al., 2022). A academia está novamente ausente. 
Um único estudo avaliativo foi realizado com participação de pesquisadores (SEGIB, 2009).  

A relação com os profissionais é marcada por informalidade e afeição, tecidos a partir de 
encontros informais em festivais de cinema. Peça-chave na construção desta relação é a 
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Secretária Técnica e Executiva do Programa, Elena Vilardell, que muitos entrevistados 
apontaram como figura central na conexão com o setor e na promoção de políticas para o 
audiovisual na região. Essa centralidade destaca seu papel importante, o caráter informal das 
relações e também chama atenção para o risco de personalização das instituições. 

As conexões formadas com o setor incentivam os produtores a promoverem o Programa 
Ibermedia no âmbito nacional, o que, por sua vez, estimula o desenvolvimento de políticas 
audiovisuais nacionais. A participação no Programa Ibermedia requer que os países membros 
demonstrem um certo grau de organização institucional, o que inclui a existência de legislação 
específica para o setor e órgãos dedicados à gestão audiovisual. Dessa forma, ao incentivar 
os países a atenderem a esses pré-requisitos, o Programa impulsiona indiretamente a 
estruturação e o fortalecimento das políticas audiovisuais nacionais. Assim, o papel do 
Programa Ibermedia vai muito além dos aportes financeiros que realiza (Fernandes et al., 
2022). 

 

Poder 

Apesar de estar vinculada a CAACI e SEGIB, o Programa Ibermedia tem certo poder 
institucional para elaborar e executar suas ações. No entanto, seu orçamento é limitado e 
insuficiente para que atinja suas ambições. Os recursos provêm das contribuições anuais de 
cada país membro. Ainda que passe por instabilidades devido às mudanças políticas a nível 
nacional, o Programa conseguiu se manter ativo. Dois fatores contribuíram neste quesito. 
Primeiro, a contribuição significativa da Espanha durante os primeiros anos, o que contribui 
para impulsionar o projeto (González, 2020). Segundo, a articulação com o setor ajuda a 
garantir a contribuição financeira dos países membros, pois os profissionais pressionam as 
instituições nacionais para que participem no Programa.  

Deste modo, o Programa Ibermedia exerce considerável poder produtivo na influência do 
desenvolvimento de políticas públicas para o audiovisual a nível nacional (Fernandes et al., 
2022). A ampla rede de conexões que mantem com o setor pode ser compreendida como 
poder produtivo latente. As reuniões de seu organismo gestor, CAACI, que reúne 
representantes do audiovisual de cada país membro, também são apontadas como espaços 
de troca de experiências e aprendizagem (Entrevista representante CAACI, 22 de Março, 
2020). 

 

Lições do passado, direção para o futuro: para onde estamos indo? 

A análise revela características e resultados distintos das duas instituições em estudo. A RECAM 
apresenta resultados incrementais, com suas políticas principais voltadas apenas a  perspectiva 
cultural, o que impede a expansão e fortalecimento do programa, pois a inclusão de ações 
com viés econômico é crucial para que esses objetivos sejam atingidos, resultando em um  
impacto apenas simbólico. Apesar das altas expectativas das políticas audiovisuais do 
Mercosul, os meios para realizá-las são insuficientes, evidenciando limitações no 
desenvolvimento estratégico para cumprir as metas estabelecida. Além das notórias limitações 
financeiras, a RECAM apresenta baixo poder institucional para elaborar e implementar 
políticas. Embora a RECAM tenha surgido de uma mobilização do setor, ela não conseguiu 
manter uma conexão forte com este, o que também restringe seu poder produtivo. 

O Programa Ibermedia aparece como uma instituição mais relevante em comparação com a 
RECAM. Podemos destacar duas razões principais para isso. Primeiramente, a estrutura 
institucional oferece mais flexibilidade e poder institucional ao Ibermedia e maior acesso à 
recursos. Em segundo lugar, ao investir recursos diretos na produção, o Programa atrai os 
profissionais, e a partir de uma gestão informal, foi capaz de criar relações próximas com o 
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setor e receber seu apoio, o que ajuda a garantir o pagamento dos países membros e a moldar 
as políticas de acordo com os interesses do setor, assegurando a relevância do Programa. 
Assim, o Programa Ibermedia exerce poder produtivo (Barnett e Duvall, 2005) no 
desenvolvimento de políticas supranacionais na região. Sua capacidade vai além dos apoios 
financeiros, é uma instituição central em conectar os agentes e promover a identidade do 
cinema Ibero-americano. No entanto, a influência deste setor muitas vezes se restringe a 
ajustes técnicos, sem alcançar a formulação de objetivos políticos mais amplos. É importante 
observar também que tanto a RECAM quanto o Programa Ibermedia apresentam uma lacuna 
em termos de conexão com o meio acadêmico. Embora se ressalte o papel das pessoas como 
algo positivo, é preciso ter cuidado para que as políticas não sejam personalizadas, o que 
enfraqueceria a continuidade do projeto (Fernandes et al., 2022).  

Reconhecendo o impacto significativo das pessoas no desenvolvimento de políticas, é crucial 
investigar quem influencia essas políticas e com quais motivações, além de entender por que 
certos interesses fundamentais são excluídos das agendas políticas (Freedman, 2010). A 
pesquisa de Fernandes e Albornoz (2023) destaca a influência crescente de plataformas 
transnacionais nas políticas audiovisuais da América Latina a partir de uma estratégia que 
inclui a associação com pessoas e instituições centrais na região. Assim, ressalta-se a 
importância de engajar em um processo participativo na definição de objetivos políticos para 
que os valores democráticos e culturais sejam assegurados (Wasko et al., 2011).  

Ambas as instituições não conseguem cumprir suas ambições de formar um mercado 
audiovisual regional efetivo. Apesar de identificarem a distribuição como um desafio chave, as 
ações que implementam não têm como objetivo atuar diretamente nesse eixo. Iniciativas como 
a Rede de Salas Digitais do Mercosul e Ibermedia TV são conduzidas com uma perspectiva 
cultural, focadas na democratização do acesso às obras audiovisuais regionais. Ainda que 
sejam ações importantes alinhadas com os valores democráticos, seu impacto na construção 
de um espaço audiovisual regional é limitado. Isso ocorre porque não se engajam diretamente 
com aspectos comerciais essenciais, como desenvolvimento de infraestrutura de distribuição 
ampla e estratégias de circulação comercial. Dessa forma, a influência dessas iniciativas nas 
dinâmicas econômicas do setor permanece limitada, dificultando o estabelecimento de um 
espaço audiovisual regional economicamente forte.  

Apesar do reconhecimento da necessidade de equilibrar objetivos culturais e econômicos para 
alcançar os objetivos de integração regional do audiovisual (Getino, 1990), estes também não 
foram atingidos. O foco exclusivo na perspectiva cultural é uma limitação da RECAM, que 
devido às suas limitações institucionais e políticas, não conseguiu implementar políticas de 
impacto econômico. Dessa forma, o papel da RECAM ficou limitado a promover uma integração 
regional simbólica. Já o Programa Ibermedia conseguiu maior equilíbrio de suas ações, em 
que a perspectiva econômica se dá sobretudo no aporte a coproduções. No entanto, os 
recursos disponíveis não são suficientes para aumentar o impacto de suas ações.  

A adoção de uma perspectiva histórica (Mosco, 2009) permite identificar mudanças centrais 
como a perda de objetivos políticos claros. Os resultados revelam que o objetivo político de 
desenvolver um mercado regional que pudesse contar com sua própria infraestrutura para 
produzir e distribuir conteúdo regionalmente já não está mais presente. As instituições não 
conseguiram alcançar os resultados esperados, mas o mais preocupante é que essas ambições 
já não estão mais no horizonte, e o projeto político atual permanece indefinido (Fernandes, 
2023). A ausência de objetivos políticos claros e de ações concretas para atingi-los indica uma 
limitação institucional também evidenciada na ausência de relatórios detalhados e avaliações 
das ações implementadas. 

Além dos desafios internos já identificados, o surgimento e a consolidação das plataformas de 
VoD intensificam ainda mais os obstáculos enfrentados. As políticas regionais, desenvolvidas 
antes do crescimento exponencial dessas plataformas, não anteciparam os desafios trazidos 
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por esse novo ambiente digital. As análises indicam que as ações implementadas até agora 
não conseguem abordar de maneira eficaz as complexidades impostas pelo VoD, evidenciando 
a urgência de revisar e adaptar os objetivos políticos para enfrentar esses desafios. Portanto, 
é essencial que futuras pesquisas aprofundem a investigação sobre as dificuldades de 
coordenação entre os países da região diante das plataformas transnacionais e desenvolvam 
estratégias que reforcem a capacidade regional de responder a esses desafios globais. 

 

Considerações finais 

A análise a partir dos três elementos política, pessoas e poder permite uma compreensão mais 
profunda em relação aos resultados e limitações das instituições que vai além das restrições 
orçamentárias, assim como a elaboração de recomendações mais precisas. 

Levando em conta as limitações e potenciais das instituições destacadas na análise, 
recomenda-se a implementação de três estratégias centrais para o fortalecimento das políticas 
audiovisuais supranacionais na América Latina. Primeiramente, é imperativo reavaliar e 
redefinir os objetivos políticos para assegurar que estejam claramente alinhados com as ações 
em curso, visto que a análise indica um desalinhamento entre as ações implementadas e os 
objetivos inicialmente estabelecidos. Em segundo lugar, esses objetivos devem abordar tanto 
as dimensões econômicas quanto culturais, cruciais para o estabelecimento de um mercado 
audiovisual regional integrado, conforme previsto originalmente nas políticas, mas não 
efetivamente realizado nas ações implementadas. Ademais, para definir tais objetivos é 
necessário considerar o contexto atual de digitalização e o impacto crescente das plataformas 
de VoD. 

Para definir tais objetivos, é essencial envolver todos os segmentos do setor, ampliando a 
participação das partes interessadas no processo de formulação política. Esta abordagem é 
benéfica, considerando que as políticas foram inicialmente criadas a partir da mobilização do 
setor, e o Programa Ibermedia apresentou resultados interessantes devido também ao seu 
envolvimento ativo com o setor. No entanto, a pesquisa revela que essa participação muitas 
vezes se restringe a ajustes técnicos, destacando a necessidade de expandi-la para a definição 
dos objetivos políticos também. Dada a eficácia demonstrada pelo Programa Ibermedia em 
manter uma rede ativa com o setor, recomenda-se que este utilize seu poder produtivo para 
fomentar debates que auxiliem na definição de objetivos e ações para as políticas audiovisuais 
supranacionais. Reconhecendo a importância estratégica do Programa Ibermedia, sugere-se 
que seja fortalecido por meio de investimentos financeiros adicionais, permitindo assim a 
expansão de suas atividades. 

Terceiro, considerando a baixa institucionalização evidenciada tanto na RECAM quanto no 
Programa Ibermedia, recomenda-se o desenvolvimento de relatórios e estudos mais 
abrangentes, que incluam também as atividades informais realizadas, uma vez que estas 
exercem um impacto significativo nas políticas implementadas. Levando em conta a falta de 
articulação com o setor acadêmico identificada na análise, é aconselhável que este seja mais 
envolvido em estudos e debates. Estas medidas aumentarão a transparência e a participação, 
contribuindo para mitigar o risco de personalização das instituições. 

Finalmente, o estudo sublinha a importância crítica das pessoas na formulação e sustentação 
dessas políticas. Portanto, é vital manter a dinâmica ascendente, engajando diversos setores 
na redefinição dos objetivos políticos. Este é um momento decisivo para refletir sobre o papel 
que os países da América Latina desejam desempenhar no cenário global de digitalização e 
quais estratégias políticas são necessárias para alcançar esses objetivos.  
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